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Qualquer companheiro ou compa-
nheira que esteja acompanhando, 

rotineiramente, as transformações que a 
Irmandade de A.A. vem incorporando, en-
tende claramente que é o momento exato 
para uma reflexão consciente sobre a his-
tória da mesma, no intuito de se detectar 
falhas ocorridas e repensar sua estrutura-
ção e funcionalidade, principalmente no 
espaço geográfico que nos permite ante-
ver uma nova Área, por ora, Área Experi-
mental. Estão nítidos em nossa realidade 
inovações como o “A.A. sem fronteiras”, 
o surgimento de novas Áreas, o novo Ma-
nual de Serviço e a retirada dos capítulos 
do CTO e do ESL do mesmo, regimentos 
internos, entre tantas outras novidades.

Dessa forma, quando gavetas são 
mexidas, arquivos reorganizados, proce-
dimentos repensados, saltos dados em 
direção ao que é novo, perspectivas re-
dimensionadas, cremos ser o momento, 
também, de escrever um novo CTO.

Olhando por esse prisma, parece ser 
tarefa fácil repensar o Legado do Servi-
ço em nossas consciências nos Grupos, 
Distritos e individuais. Mas, na verdade, o 
trabalho é mais complexo; há muito a ser 
feito, e não se tem uma fórmula pronta 
para nortear esse novos rumos. 

Poder-se-ia começar por informar a ne-
cessidade do Serviço àqueles ou aquelas 
que ainda não foram apadrinhados/ama-
drinhadas para o mesmo, remover do en-
tendimento de alguns companheiros a er-
rônea ideia que o Terceiro Legado é menos 
importante, que desvirtua a programação 
de alcoólatras paralisados, que provoca o 
esvaziamento dos Grupos e tantas outras 
inverdades. Talvez, esses conceitos sejam a 
chaga mais dolorosa do CTO e a causa-
dora número um da falta de servidores e 
servidoras, frente à enormidade de servi-
ços que são prestados, de instituições que 
aguardam voluntários para fazer a infor-
mação e a incontável chegada de pedidos 
de ajuda que desaguam nos Órgãos de 
Serviço,  quase que diariamente.

Para se escrever uma nova história, 
tem-se a necessidade de muitas mãos. 
Quantas mais forem, mais clara a histó-
ria. Só com esse gesto proporcionaremos, 
”aos que estão na ativa, nas sarjetas, nos 
presídios, nas clínicas psiquiátricas”, des-
frutar da alegria que estamos desfrutan-
do hoje.  A alegria individual, egoísta, é 
apenas alegria. Quando nos tornamos 
capazes de compartilhá-la com nossos 
iguais, cumprindo  o propósito primordial 
definido por nossa Quinta Tradição, ela 
se transforma em felicidade. E só então 
recitaremos com propriedade nossa De-
claração de Responsabilidade.

Caso o grupo que frequentamos ainda 
não esteja, por razões diversas, compro-
metido nesse trabalho, certamente o Dis-
trito a que pertencemos nos apontará um 

CTO: A hora de 
uma nova história Passe adiante

Em todas as reuniões que Bill se fazia 
presente, narrava, inúmeras vezes, muitos 
fatos ocorridos em sua vida, e ele mesmo 
os apelidou de “histórias para a hora de 
dormir”. Essas histórias adquiriram uma 
familiaridade confortadora e sua repeti-
ção nas reuniões tornou-se tão agradável 
que ninguém se cansava de ouvi-las.

Uma vida tão plena de aventuras, de 
meditação, de inventividade e de acon-
tecimentos dramáticos engrossaram o rol 
dos arquivos de imensurável valor históri-
co que o G.S.O.  mantém à disposição da 
humanidade.

Pinçado dos valiosos arquivos, eis o 
texto de uma carta enviada ao General 
Service Office: 

“... Nunca esquecerei a primeira vez 
que encontrei Bill Wilson. Eu estava sóbrio 
havia um par de meses e tão excitado. Tão 
emocionado por conhecer pessoalmente 
o co-fundador que despejei em cima dele 
o que minha sobriedade significava para 
mim e a minha imorredoura gratidão por 
ter fundado A.A. Quando fiquei sem fô-
lego, ele segurou minha mão na dele e 
disse simplesmente, ‘Passe adiante’”

Para quem sempre quis ser o “Número 
Um”, essa atitude demonstra o grau de 

transformação pela qual passou o “nosso 
homem de Nova Iorque”. 

A expressão Passe adiante, que simbo-
liza a essência filosófica da Irmandade, 
acabou por se tornar o título de um livro 
que, além de ser a “biografia definitiva 
de Bill W.”, fornece aos estudiosos uma 
visão panorâmica de como a mensagem 
de A.A. se espalhou pelo mundo.

O livro contém “a história completa de 
uma vida extraordinária: a infância e ado-
lescência em Vermont (EUA) do garoto que 
sempre queria ser o Número Um. O serviço 
no exterior como oficial do exército durante 
a Primeira Guerra Mundial. Seu namoro e 
os anos de casamento com Lois. O garoto 
dourado de Wall Street que acabou mergu-
lhando no desespero alcoólico. Ebby T. e o 
Dr. Silkworth, a experiência espiritual de Bill 
e seu encontro com Dr. Bob. E, especial-
mente para o leitor de A.A., o papel que Bill 
desempenhou em Alcoólicos Anônimos.” 

A publicação consumiu cinco anos do 
trabalho de compilação dos editores de Al-
coholics Anonymous World Services, Inc., 
New York, N.Y., recebendo o título de ‘PASS 
IT ON’, em inglês e ‘TRANSMÍTELO’, em 
espanhol  (tradução de ambos: ‘PASSE 
ADIANTE’), impressa em 1984, nos EUA.

Nesta edição
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Grupo co-irmão que já tenha dado alguns 
passos nesse sentido.  

Em Juiz de Fora, todas as quartas-feiras, 
às 18:45h, no Escritório de Serviço Local, 
algumas mãos perseverantes e abnegadas 
têm se ajuntado... incansavelmente...  mas 
precisam de outras. Das suas.
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A ssistindo a uma palestra ministra-
da por um membro de A.A. de 

Varginha–MG numa reunião do Cursílio 
de Cristandade, minha sogra vislumbrou a 
possibilidade de implantar o A.A. em Cru-
zília, sua cidade natal, uma vez que convi-
veu com um cunhado alcoólico que sofreu 
muito e fez a família sofrer com seu com-
portamento quando alcoolizado. Conver-
sando com o palestrante, este sugeriu que 
seu cunhado, juntamente com outros ami-
gos alcoólicos, participassem de reuniões 
em Varginha para posterior instalação do 
Grupo em Cruzília. Seu cunhado, embora 
abstêmio, há mais de quatro anos, como 
pessoa imbuída de espírito comunitário e 
desprendido, acatou a orientação e pas-
sou a frequentar o Grupo de Varginha, 
duas vezes na semana, levando consigo 
amigos ainda na ativa. Percorriam mais 
de 100 km até Varginha e após três me-
ses, precisamente em 1º de setembro de 
1974, foi realizada a primeira reunião 
pública em Cruzília e instalado o primeiro 
Grupo da região do Circuito das Águas. 

Convidado a assistir uma reunião 
aberta recusei, assim como vários outros 
convites, por puro preconceito em relação 
aos alcoólicos, pois ao fazer residência no 
Hospital Souza Aguiar, no Rio de Janei-
ro, era importunado frequentemente nos 
plantões por alcoólatras que durante o dia 
e, com mais frequência nas madrugadas, 
lá aportavam com diversos ferimentos e 
traumatismos em decorrência de quedas 
e agressões. Chegando a Baependi, onde 
iniciei minha vida profissional, invariavel-
mente era obrigado a sair das festas para 
prestar atendimento no hospital a pessoas 

 1978: Meu Primeiro Encontro
com Alcoólicos Anônimos

alcoolizadas, o que acentuou minha into-
lerância a pessoas embriagadas.

Após vários convites, minha esposa, 
para não desapontar seu tio, insistiu para 
que eu participasse da reunião aberta na-
quela noite de sábado. Além dos mem-
bros de A.A. local, participava um casal 
acompanhado de sua filha, procedentes 
de Piquete, que mantinham estreitos laços 
familiares em Cruzília. Tratava-se de um 
próspero fazendeiro, pessoa respeitada e 
com destacada liderança na sua comuni-
dade, que relatou sua trajetória de alcoó-
lico e como chegara ao Grupo de Alcoó-
licos Anônimos. Em seguida, sua esposa 
comentou sua experiência na convivência 
com seu esposo alcoólico, mostrando 
como encontrou a serenidade nos Grupos 
Familiares de Al-Anon. Finalizando, sua 
filha, num contundente depoimento de 
uma Al-Ateen, sensibilizou a todos. Entre 
os participantes da reunião, além de pou-
cos convidados, estávamos eu e o Dr. Nu-
nes Maciel, médico carismático e de gran-
de prestígio 
na região. 
Finalizada a 
reunião, o 
Coordena-
dor solicitou 
ao Dr. Nunes 
que abordas-
se aspectos 
médicos do alcoolismo e a seguir fui solici-
tado a fazer uso da palavra. Emocionado 
e sensibilizado por tudo que vi e ouvi, res-
tou a mim me penitenciar pela indiferença 
e preconceito que nutria pelo A.A., movi-
mento que se dispõe a oferecer condições 
para recuperação do doente alcoólico. Até 
aquela altura desconhecia o fato de ser o 
alcoolismo uma doença. Nos meus anos 
de Faculdade, na cadeira de Psiquiatria, 
não me recordo de ter sido abordado este 
tema. Por outro lado, experimentei outra 
surpresa: os alcoólicos que estavam pre-
sentes à reunião, sendo uns julgados irre-
cuperáveis, estavam sóbrios e aderidos ao 
programa de recuperação de A.A. e não, 
como pensei, fossem fruto do tratamento 
médico que instituira. Assim, comecei a 
perceber a força restauradora da Irman-
dade de Alcoólicos Anônimos e na minha 
fala coloquei-me pronto a ajudar o Grupo 
no que me fosse possível. Passados alguns 
anos, comentei com os companheiros que 
os membros de A.A. acreditam e levam a 

sério tudo o que falamos. Assim, a partir 
de 9 de novembro de 1974, passei a parti-
cipar ativamente do movimento, tratando, 
internando e encaminhando para o Gru-
po inúmeros pacientes. Participando das 
reuniões, surgiu-me uma dúvida: como 
o A.A. conseguia recuperar o alcoólico 
sem a presença do médico e sem uso de 
medicamentos? Falaram-me do programa 
de recuperação, “Os Doze Passos”, que a 
princípio, além de não entender, não me 
convencera. Como os neófitos membros 
não tinham muito conhecimento e argu-
mento para sanar meus questionamentos, 
estando em Belo Horizonte, procurei, em 
vão, assistir a uma reunião de A.A. Passa-
do algum tempo, tomei conhecimento do 
I Encontro Estadual de Alcoólicos Anôni-
mos, programado para os dias 27 e 28 
de outubro de 1978, na cidade de Leopol-
dina. Entusiasmado e ávido por conheci-
mento, acompanhado por minha esposa e 
o casal de tios, Fernando e Emy, membros 
de A.A. e Al-Anon, fizemos nossa inscrição 

para o evento 
p rog ramado. 
Em lá chegan-
do, assentado 
na primeira fila 
e com o grava-
dor em punho, 
assisti, copiei 
e gravei as pa-

lestras. Num dos intervalos, fui até o lo-
cal onde, numa grande mesa, estavam 
expostas as publicações de A.A. Solicitei 
que embrulhassem dois livros de cada e 
cinco folhetos dos que estavam à mostra. 
Em seguida, o vendedor perguntou-me a 
forma de pagamento e se a compra era 
destinada a algum Escritório. Espantado 
com a resposta, afirmei que seria à vista e 
para minha biblioteca.

Aprendi muito com tudo que ouvi e cha-
mou-me muito a atenção a organização, 
embora simples, o alto nível dos exposito-
res e o clima fraternal e amigo entre os par-
ticipantes. No encerramento do Encontro, 
um membro de A.A. (Godinho) comentou 
que se encontrava no plenário um Médico 
e que gostaria de ouvir seu comentário a 
respeito do Encontro. Tremendo nas bases 
e sem saber como fui identificado, pois não 
conhecia nenhum participante, contei mi-
nha experiência e dificuldade em entender 
o Programa de Recuperação de Alcoólicos 
Anônimos e o que me trouxe a assistir e 

Amigos & Histórias 

Frequentemente, amigos e companhei-
ros, perguntam a razão, não sendo eu 
alcoólico, deste estreito envolvimento com 
A.A. Respondo que a Irmandade de 
Alcoólicos Anônimos tornou-se minha 
segunda família.
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participar do evento.
Voltando a Cruzília, melhor esclarecido 

e com material didático, passei a estudar, 
conhecendo a origem e história de A.A., 
percebendo a intervenção divina nessa 
Irmandade. A partir daí, convocado pe-
los tios Fernando e Emy, juntamente com 
companheiros de A.A., passou-se à fase 
de divulgação e implantação de Grupos 
de A.A. no Sul de Minas. Baependi e Ca-
xambu, foram os primeiros novos Grupos. 
Contando, a partir daí, com a eficiente 
participação do Décio e Enilda, coordena-
dores do A.A.e Al-Anon do recém-formado 
Grupo Virgo Potens de Caxambu, tornou-
se possível a instalação dos Grupos em 27 
comunidades do Sul de Minas e hoje te-
mos a grata satisfação de saber de tantos 
outros formados pelos Grupos afiliados. 
Não poderia esquecer de uma verdadeira 
aula sobre o A.A. que nos foi ministrada 
numa reunião realizada no “COMAF”, em 
Baependi, pelo companheiro Godinho, 
o que veio a fortalecer os conhecimentos 
da extraordinária Irmandade. Esclareceu, 
a partir da logomarca do A.A., aprofun-
dando na descrição dos Legados. Esse fato 
nos ajudou a compreender melhor, fortale-
cendo a confiança e estimulando a expan-
são da Irmandade na região. Foi aí que 
conheci a valiosa publicação em língua 
espanhola do livro “Alcoólicos Anônimos 
Atinge a Maioridade”, anos mais tarde tra-
duzida pelo querido Pastor Joaquim Luglio 
e distribuída pelo CLAAB. 

Nas reuniões públicas nas cidades vi-
zinhas, minha função era expor os “As-
pectos Médicos da Doença Alcoolismo”, 
fazendo, ao final, um preâmbulo sobre a 
Irmandade de A.A. Membros de A.A. do 
Vale do Paraíba que, eventualmente, as-
sistiam as reuniões, ficavam admirados 
como um profissional da área de saúde 
mostrava profundo conhecimento dos 
princípios da Irmandade. A partir daí, sur-
giram vários convites para participar de 
reuniões públicas.

Nos primeiros anos, acompanhava os 
companheiros nas inúmeras viagens pro-
gramadas para os finais de semana, bus-
cando a expansão do A.A. na região,  até 
que certo dia minha esposa perguntou-me 
se não estava exagerando, quando res-
pondi – “foi você que insistiu para que eu 
participasse daquela reunião do A.A. em 
Cruzília, lembra-se?”, em seguida argu-
mentei que conhecendo a eficácia do A.A. 

na recuperação do alcoólico e estimula-
do pelo propósito do Décimo Segundo 
Passo, que sugere levar a mensagem sal-
vadora do A.A. aos que ainda padecem 
da doença alcoolismo, não considerava 
sacrifício reservar os finais de semana 
para compartilhar com os companheiros 
desta nobre missão. 

À Eliane, minha esposa, agradeço a 
compreensão, generosidade, disponibili-
dade e apoio recebido ao longo destes 
36 anos de envolvimento com esta extra-
ordinária Irmandade, sendo ela muitas 
vezes, a responsável pela organização 
dos locais das reuniões da Junta de Cus-
tódios, acontecidas em Baependi.

Frequentemente, amigos e compa-
nheiros, perguntam a razão, não sendo 
eu alcoólico, deste estreito envolvimento 

Área experimental: um sonho há muito sonhado

Um sonho há muito sonhado, vem, a cada dia, se tornando realidade. Há grande 
expectativa, vez que o momento da concretização se aproxima. Estamos trabalhando 
para que a Conferência de Serviços Gerais nos reconheça como mais uma Área de A.A. 

Entretanto, pouco se acrescentará ao nosso modo de vida ser reconhecidos como 
uma Área se não estivermos prontos para cumprir nosso papel. Temos que aprender 
a trabalhar juntos, diminuindo nossas diferenças por meio da troca de experiências 
entre os servidores e respeitando as diferenças que não forem eliminadas; temos que 
aprimorar o apadrinhamento para o Terceiro Legado, já que, mais do que nunca na 
região, a liderança é uma necessidade vital, e temos que desenvolver e fortalecer uma 
consciência coletiva, que se fará presente na Conferencia de Serviços Gerais, com a 
participação do delegado que elegeremos futuramente.

Pelas decisões tomadas na última CSG temos a impressão de que o Serviço de A.A. 
no Brasil terá de ser reescrito. A hora é de trabalho. Como diz Roberto Shinyashiki1, 
“Sonhar é o primeiro passo, porém, depois do sonho vem o trabalho. Ninguém con-
segue nada de graça na vida. O pódium é daqueles que aprendem a lutar por suas 
metas”.

Nada acontecerá sem a sua participação. E participação é um direito inalienável 
de todo e qualquer membro de A.A. Para alguns, isso pode significar sacrifício. Mas o 
sacrifício pode gerar uma recompensa: o direito de servir. Só os servidores que alcan-
çaram esse nível espiritual conseguirão aceitar de bom grado.

 Se você companheiro ou companheira ainda está na fase de pensar que Serviço de 
A.A. pode dar algum status, convém reavaliar a sua posição. 

Mesmo não ocupando nenhum encargo no momento, você pode contribuir para 
a nossa realização: Oriente e fiscalize os servidores do seu Grupo-base. Somente se 
cada um de nós fizer sua parte é que poderemos cumprir as responsabilidades como 
um grupo de alcoólicos em ação.

Vale lembrar que ELE poderia fazer tudo sozinho, mas preferiu contar com cada um 
de nós. Não podemos decepcioná-Lo. Muitos ainda caminham trôpegos na escuridão 
do alcoolismo. Portanto, que tal arregaçar as mangas e pedir forças para cumprir a 
SUA vontade?

com A.A. Respondo que a Irmandade de 
Alcoólicos Anônimos tornou-se minha se-
gunda família.

Outra frequente indagação é de como 
cheguei à Junta de Custódios. Mas esta é 
outra história. 

Obrigado pela oportunidade. 

“Não espere retorno do bem 
que você faz, porque o verdadei-
ro amor é gratuito. Sua recom-
pensa está nas mãos de Deus"

José Nicoliello Viotti
Primeiro Presidente da Junta de Custódios

de A.A. no Brasil

Roberto Shinyashiki é um psiquiatra e empresário brasileiro, famoso autor de livros de auto-ajuda e 
palestrante motivacional.
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Temos presenciado durante nossa tra-
jetória em Alcoólicos Anônimos a insistên-
cia de alguns membros mais antigos em 
querer permanecer  nos encargos, que 
julgam vitalícios.

Sabemos que o princípio  da rotativi-
dade nos sugere a troca constante de ser-
vidores nos encargos,  com dois grandes 
objetivos: o primeiro é proporcionar a 
todos a experiência nas diversas funções 
dentro e fora do grupo; o segundo é apa-
drinhar novos servidores nos trabalhos do 
grupo e prepará-los para o Terceiro Lega-
do, tão importante na preservação e na 
expansão de nossa irmandade.

No entanto, algumas pessoas ainda 
confundem “encargos “ com “cargos” em 
nosso meio e, como se fossem eternos de-
tentores de cargos, não aceitam a idéia 
de que terão que ceder seu confortável e 
prestigiado posto àqueles que estão che-
gando, logicamente com menos experiên-
cia, com menor tempo de sobriedade e 
(segundo eles), com maiores possibilida-
des de voltar ao primeiro gole. 

Recusam-se, assim, a acatar a opinião 
da consciência coletiva do grupo, res-
sentem-se e se aborrecem   quando suas 
idéias são recusadas, em benefício de uma 
idéia provinda de companheiros recém-
chegados.  Sentem-se preteridos e muitas 
vezes afastam-se do grupo por achar que 

Rotatividade

aqueles a quem ajudaram e que lhes deve 
tanto, ocuparam seu lugar de destaque no 
grupo, relegando-os a segundo plano.

Neste  momento, é necessário que uma 
excessiva dose de humildade seja lançada 
em suas mentes, com a revisão da essência 
espiritual contida nos Doze Passos, que, se 
bem compreendidos e adaptados ao con-
texto do nosso viver diário, colocam-nos 
em nosso verdadeiro lugar, apontam-nos 
o momento certo de assumirmos um en-
cargo e o momento de repassá-lo ao nos-
so companheiro antigo ou recente.

Uma prova insofismável dessa humil-
dade nos foi dada por um antigo compa-
nheiro de Senador Firmino que, falando 
a respeito da chegada de novos compa-
nheiros a seu grupo, assim se pronunciou: 
“Tem muitos novos que estão chegando 
com novas ideias  e nós, os mais velhos, 
estamos tendo a oportunidade de crescer".

Verdadeira aula de humildade, respeito 
a si mesmo e aos companheiros e amor 
aos princípios de Alcoólicos Anônimos. 
Obrigado, companheiro Francisco, pela li-
ção maravilhosa que transmite a todos nós.

E nós, como estamos agindo em rela-
ção aos nossos encargos dentro da irman-
dade?  Estamos procurando apadrinhar e 
nos colocando à disposição daqueles que 
precisam de nossa orientação? Vamos re-
pensar?

Para pensar...

Boletim Informativo da 
– Área Experimental –
Sudeste de Minas Gerais

Escritório do Serviço Local – ESL/JF-MG
Setor Sudeste – Área 02-MG
Av. Rio Branco, 671/503 – Manoel Honório
36045-120 Juiz de Fora/MG
Telefax: (32) 3215-8503
E-mail: aasetorsudeste@gmail.com
Tiragem: 2.000 exemplares

				    1. Coloco os Passos na minha vida?
		    2. Tenho conhecimento das Tradições?

  3. Posso melhorar meu depoimento?
  4. Tenho um Grupo-base, onde eu assumo responsabilidades?

  5. Conheço as necessidades do meu Grupo-base?
  6. Tem algo que possa ser melhorado na sala de reunião do meu Grupo-base?

  7. Minha contribuição financeira é a melhor que posso fazer?
  8. Tenho feito abordagens a alcoólatras na ativa?

  9. Tenho dado bons exemplos para os novatos?
10. Conheço as necessidades do Terceiro Legado?

11. Oriento e fiscalizo os servidores do Grupo?
12. Posso conhecer melhor a literatura de A.A.?

Se as respostas foram boas ou não, só você e o
Poder  Superior podem avaliar.

•	04/08/12 – Grupo Mente Aberta de 
Ubá – 09 Anos

•	18 e 19/08/12 – Reunião Intersetorial 
em Belo Horizonte

•	02/09/12 – Encontro do CTO em 
Belo Horizonte    

•	06, 07 e 08/09/12 – Convenção Na-
cional de A.A. em Cuiabá – MT

Informe-se com o RSG do seu
Grupo-base e Participe.

Próximos Eventos

Notícias da Área

•	 O Regimento Interno da Área 02 está 
sendo elaborado e será colocado para 
aprovação na Assembleia de novem-
bro. Antes, porém, será discutido na 
Reunião Intersetorial.

•	 O Setor Leste, também, está trabalhan-
do para formar uma nova Área.

•	 No manual aprovado na última Con-
ferência não consta o capítulo sobre 
o CTO. Por isso torna-se mais impor-
tante a participação no dia 02/09 no 
encontro do CTO, onde poderá ser ge-
rado documento com orientação para 
o trabalho de tão importante Comitê.

Comitês de Distritos 
Participantes

27º – Juiz de Fora
31º – São João Del Rei
34º – Ubá
36º – Cruzília
50º – Leopoldina
51º – Muriaé
56º – São Lourenço
63º – Ubá
66º – Barbacena


